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Moradores fizeram seus relatos sobre situações vivenciadas

Isso equivale ao pagamento de R$ 9,49 para cada 100 quilowatts-hora

Bandeira tarifária de outubro será Vermelha Patamar 2
A Agência Nacional de 

Energia Elétrica – ANEEL 
anunciou nesta sexta-feira 
(24/9) que a bandeira tarifária 
referente ao mês de outubro 
de 2021 será Vermelha Pata-
mar 2 para os consumidores 
que recebem o benefício da 
Tarifa Social de Energia Elé-
trica. A bandeira, que indica 
condições muito custosas de 
geração de energia, equiva-

le ao pagamento de R$ 9,49 
para cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos.

Neste momento, a bandeira 
Vermelha Patamar 2 vale ape-
nas para os consumidores com 
Tarifa Social. Para os demais 
consumidores de energia elé-
trica – excetuando-se os mora-
dores de áreas não conectadas 
ao Sistema Interligado Nacio-
nal (como os de Roraima e de 

áreas remotas), que não pagam 
bandeira tarifária, a bandeira 
vigente no período será a de 
Escassez Hídrica, no valor de 
R$ 14,20 a cada 100 kWh con-
sumidos. 

Instituída pela Câmara de 
Regras Excepcionais para Ges-
tão Hidroenergética (CREG), 
por meio da Medida Provisória 
nº 1.055/2021, a bandeira visa 
a fortalecer o enfrentamento 

do período de escassez de re-
cursos hídricos, o pior em 91 
anos, que reduz a produção nas 
usinas hidrelétricas e aumenta 
o preço da energia. A bandeira 
Escassez Hídrica seguirá em 
vigor até abril de 2022.

A incidência dos adicionais 
de bandeiras tarifárias na con-
ta de luz dos consumidores que 
possuem direito à Tarifa Social 

de Energia Elétrica segue os 
mesmos percentuais de des-
contos que são estabelecidos 
por faixa de consumo.

Isso significa que as famílias 
de baixa renda, inscritas no 
programa de Tarifa Social, pa-
gam as bandeiras com os mes-
mos descontos que já têm nas 
tarifas, de 10% a 65%, depen-
dendo da faixa de consumo.

Moradores do Bairro Itapagé pedem 
providências para aglomerações na Praça da Uri
Comitiva de moradores pediu audiência com os vereadores para apresentar os casos de 
importunação e demais atos registrados nas imediações de suas residências

Uma comitiva forma-
da por moradores do 
bairro Itapagé este-

ve na Câmara Municipal de 
Frederico Westphalen, nesta 
semana, para apresentar aos 
edis documentos, vídeos, fotos 
e dialogar sobre pleitos rela-
cionados as constantes impor-
tunações ao sossego público 
e demais violações de direito 
enfrentadas pelos moradores 
das imediações da Praça da 
URI, bem como buscar apoio 
junto aos vereadores e tomar 
conhecimento das medidas 
que podem ser adotadas pelo 
legislativo.

Participaram da reunião di-
versos edis e representando os 
moradores estavam João Can-
cian, Alberto Freo, Eliandro 
Ferrari, Rodrigo Andreatto, 
Mauro Bertoldi, José Fink e 
Sérgio da Luz. O dialogo du-
rou cerca de 2 horas, e foram 
relatadas diversas situações, 

desde o descarte irregular de 
lixo, perturbação do sossego 
até atos obscenos. “Chegou 
no ponto que, para nós, mora-
dores do local, está insusten-
tável. Recebemos, inclusive, 
ameaças. Alguns de nós estão 
colocando suas casas a venda, 
tem gente que mora ali há mais 
de 40 anos e nunca esteve da 
forma com que vivenciamos 
hoje”, relatou Freo.

Um documento com divers 
relatos, matérias de jornais e 
outros meios de comunicação, 
vídeos, fotos e um abaixo-assi-
nado foram entregues aos edis, 
nele estão também, algumas 
reivindicações dos moradores.

Após ouvir atentamente, os 
vereadores que já participaram 
de reunião coletiva no Minis-
tério Público (MP), em 27 de 
agosto, para tratar do assunto, 
se comprometeram de encami-
nhar ofícios a Administração 
Municipal, MP e brigada Mi-

litar, buscando informações, 
uma vez que, no encontro do 
mês de agosto a gestão públi-
ca ficou de analisar a possibili-
dade de limite de horário para 
uso das praças, vedar o uso de 
equipamento sonoros e con-
sumo de bebida alcoólica e/ou 
proibir o estacionamento de 
veículos no entorno. 

Até o momento não foi enca-
minhado ao legislativo projeto 
de lei sobre o tema.

Pedidos dos moradores
Medidas cabíveis, inclusive 

abertura de inquérito civil para 
apuração dos fatos;

Medidas adotadas pelo mu-
nicípio para minimizar os pro-
blemas relatados, bem como 
a elaboração de um plano de 
ação om vistas à garantia dos 
direitos dos moradores;

Esclarecimento por parte do 
comando da Brigada Militar 
(37º BPM), sobre as medidas já 

adotadas como forma de inibir 
os excessos praticados pelos fre-
quentadores da “Praça da URI”, 
bem como eventuais procedi-
mentos que possam ser toma-
dos para a solução da situação; 

Compromisso do legislativo 
de debater e apontar eventuais 
proposições que abordem o 
objeto da representação;

Audiência público com co-
munidade, representantes e 
moradores para um diálogo 
democrático que contribua 

para a solução da situação.

Audiência Pública marcada 
pelo MP

Uma audiência foi marcada 
pelo promotor de justiça do 
município, João Pedro Togni, 
para esta sexta-feira, 1º de ou-
tubro, 16 horas, no auditório 
do MP. Além dos vereadores 
e moradores, também foram 
chamados para debater o tema 
o executivo municipal, a Briga-
da Militar e a imprensa.


